Comportamento de uma amostra da população urbana de Juiz de Fora – MG perante a automedicação

Tabela 1:  Medicamentos utilizados na automedicação.

	Grupo farmacológico5
	Freqüência (%)

	Analgésicos
	31,61

	Antiinflamatórios
	8,62

	Relaxantes musculares
	7,47

	Antigripais
	5,75

	Antibióticos
	4,60

	Antialérgicos
	4,60

	Psicofármacos
	4,02

	Broncodilatadores
	2,30

	Antieméticos
	1,15

	Antitérmicos
	1,15

	Outros
	13,21

	Não soube informar
	12,07


Tabela 2:  Sintomas tratados por automedicação.

	Sintoma dominante
	Freqüência (%)

	Dor
	42,00

	Tosse
	13,50

	Febre
	12,00

	Sintomas Gastrointestinais
	7,50

	Infecções
	6,00

	Insônia
	4,50

	Depressão
	4,50

	Outros
	10,00


Tabela 3: Aquisição de medicamentos

	Situação
	Freqüência (%)

	Forma de aquisição do medicamento
	

	Em farmácia, sem receita médica
	68,70

	Fornecimento por terceiros
	13,04

	Sobra de aquisição anterior
	11,30

	Farmácia, com receita antiga
	6,09

	Outros
	0,87

	
	

	Motivos para a não procura de orientação médica
	

	Achou desnecessário, sabia o que tomar
	65,20

	Dificuldade de acesso ao médico
	25,90

	Insatisfação com a prática médica
	5,30

	Foi procurada, mas não houve prescrição
	1,80

	Outros
	1,80

	
	

	Indicação e escolha do fármaco
	

	Aquisição por conta própria
	34,51

	Indicação anterior do médico
	24,78

	Indicação de parentes ou amigos
	23,01

	Indicação de outro profissional de saúde
	15,04

	Outros
	2,66


Tabela 4:  Freqüência da automedicação nos últimos doze meses, de acordo com o sexo.

	
	Uma
	Duas ou três
	Três ou quatro
	Mais de cinco

	Mulheres
	10%
	24,3%
	7,1%
	58,6%

	Homens
	11,8%
	35,3%
	2,9%
	50%

	Total
	10,6%
	27,9%
	5,7%
	55,8%


Tabela 5: Comparação entre os grupos de entrevistados que se automedicam e que não se automedicam quanto ao comportamento e conhecimento.

	Aspecto comportamental
	Freqüência nos Grupos (%)

	
	Se automedicam
	Não se automedicam

	Conhecimento e preocupação quanto aos riscos da automedicação
	
	

	Conhecem riscos e se preocupam
	66,77
	86,79

	Conhecem mas não se preocupam
	23,08
	1,89

	Não conhecem mas se preocupam
	11,54
	11,32

	Não conhecem e não se preocupam
	8,65
	0

	Não responderam
	0,96
	0

	
	
	

	Conhecimento de contra-indicações e efeitos adversos dos medicamentos consumidos
	
	

	Conhecem
	61,54
	67,92

	Não conhecem
	38,46
	30,19

	Não responderam
	0
	1,89

	
	
	

	Hábito de leitura da bula
	
	

	Sempre lêem
	50,00
	67,93

	Às vezes lêem
	35,58
	20,75

	Nunca lêem
	14,42
	11,32

	
	
	

	Ocorrência de complicações após o consumo de medicamentos
	
	

	Ocorreram complicações
	15,38
	20,75

	Não ocorreram complicações
	84,62
	79,25

	
	
	

	Obtenção do efeito esperado
	
	

	Obteve
	80,77
	69,81

	Não obteve
	19,23
	30,19
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Nível de escolaridade dos entrevistados, de acordo com o hábito de automedicação.
